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Resumo
O sistema de cultivo em consórcio de fruteiras com outras culturas, 
sejam anuais, semiperenes ou perenes, constitui uma boa alternativa 
para propriedades rurais e uma importante forma de recuperação 
de áreas degradadas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
comportamento de bananeira, cv. D’Angola, em monocultivo e 
consorciada com açaizeiro, Euterpe precatoria, em diferentes 
espaçamentos, no primeiro ciclo de produção. Para tanto, foi 
instalado um experimento seguindo um delineamento em blocos 
casualizados completos com quatro repetições e seis plantas por 
parcela. Os tratamentos foram: T1 – bananeira em 3 m x 3 m (1.111 
plantas ha-1); T2 – bananeira em 3 m x 2 m (1.666 plantas ha-1) com 
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açaizeiro em 3 m x 4 m (833 plantas ha-1); T3 – bananeira em 3 m x 3 
m (1.111 plantas ha-1) com açaizeiro em 3 m x 4 m (833 plantas ha-1); 
T4 – bananeira em 4 m x 2 m x 2 m (1.666 plantas ha-1) com açaizeiro 
em 6 m x 3 m (555 plantas ha-1) e T5 – bananeira em 4 m x 2 m x 2 m 
(1.666 plantas ha-1) com açaizeiro em 4 m x 2 m x 3 m (1.111 plantas 
ha-1). O sistema de cultivo da bananeira terra consorciada com 
açaizeiro em diferentes espaçamentos pode ser considerado como 
boa alternativa no primeiro ciclo, pois não apresentou interferência 
nas características de desenvolvimento, de produção e qualidade 
física dos frutos. Os plantios mais adensados propiciaram maiores 
produtividades no primeiro ciclo da cultura. 
Palavras-chave: densidade de plantio, sustentabilidade, 
produtividade, qualidade de frutos.
Agronomic Characteristics 
of Banana Terra, cv. 
D'Angola, Intercropping 
with Assai (Euterpe 
precatoria Mart.)
Abstract
The cropping system in intercropping of fruit trees with other crops, 
either annual, semi or perennial, provides a good alternative to the 
use of area farms and an important form of recovery of degraded 
areas. The objective was to evaluate the performance of plantain cv. 
D’Angola, in monoculture and intercropping with assai palm, Euterpe 
precatoria, at different spacings in the first production cycle of musa. 
Thus, an experiment was installed in randomized complete block 
design with 04 repetitions and 06 plants per plot. The treatments 
were: T1 - banana in 3 x 3 m (1,111 plants ha-1); T2 - banana in 3 x 2 
m (1,666 plants ha-1) with açaizeiro in 3 x 4 m (833 plants ha-1); T3 
- banana in a 3 x 3 m (1,111 plants ha-1) with assai palm in 3 x 4 m 
(833 plants ha-1); T4 - banana in 4 x 2 x 2 m (1,666 plants ha-1) with 
assai palm in 6 x 3 m (555 plants ha-1) and T5 - banana in 4 x 2 x 2 
m (1,666 plants ha-1) with assai palm in 4 x 2 x 3 m (1,111 plants ha-
1). The intercropping plantain with assai palm at different spacings 
can be considered a good alternative in the first plantain cycle, since 
does not present interference in the development characteristics, 
production and physical quality of the fruit. The larger density 
plantings provided higher yields in the first crop cycle of banana. 
Key words: planting density, sustainability, productivity, fruit quality.
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Introdução
O sistema de cultivo em consórcio de fruteiras com outras culturas, 
sejam anuais, semiperenes ou perenes, constitui uma boa alternativa 
para propriedades rurais e uma importante forma de recuperação de 
áreas degradadas. 
Quando bem planejados, os consórcios possibilitam uma série 
de vantagens em relação aos monocultivos, tais como: melhoria 
na estrutura dos solos, aumento na disponibilidade de nutrientes 
e melhor aproveitamento residual dos fertilizantes exógenos, 
diversificação da produção de alimentos, uso racional do espaço e 
luz, fluxo de caixa mais favorável, redução dos riscos ecológicos e 
da instabilidade de mercado (ALVIM et al., 1989). Além disso, podem 
favorecer o crescimento inicial de outras culturas, como cacaueiro e 
cupuaçuzeiro que necessitam de ambiente mais sombreado durante 
a fase que antecede a produção. 
A banana (Musa sp.) possui excelente aceitação no mercado por ser 
um alimento altamente nutritivo (STAVER et al., 2013). É bastante 
utilizada em consórcios por fornecer sombra rápida, disponibilizar 
grande quantidade de material orgânico no sistema e ser de fácil 
manejo. Como cultura principal, normalmente é associada a espécies 
alimentícias anuais, como feijão-comum, feijão-caupi, milho, arroz, 
mandioca e inhame (LIMA et al., 2005). Por outro lado, pode ser 
utilizada como cultura secundária quando associada a cultivos de 
espécies perenes como cafeeiro (ASTEN et al., 2011; PEZZOPANE 
et al., 2007), coqueiro (FONTES; PASSOS, 2005), açaizeiro (FARIAS 
NETO et al., 2011), cacaueiro, cupuaçuzeiro, dentre outras, com bons 
resultados, dependendo do manejo praticado.
A espécie Euterpe precatoria Mart., conhecida como açaí-solteiro, 
açaí-de-terra-firme, açaí-do-amazonas ou açaí-solitário, é de 
ocorrência natural em terra firme ou nas várzeas de alguns rios da 
Amazônia Ocidental, nos estados do Acre, Amazonas, Rondônia e 
Roraima. Seus frutos destacam-se como a parte mais importante 
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economicamente, sendo utilizados pela população amazônica, desde 
a época pré-colombiana, para a obtenção da bebida denominada 
“vinho de açaí” ou simplesmente “açaí” (OLIVEIRA et al., 2002). 
Essa espécie pode ser cultivada em sistemas de monocultivo ou 
consorciada com culturas perenes. 
O plantio de açaizeiro-solteiro tem sido realizado em consórcio com 
outras fruteiras como bananeira (Musa sp.), cupuaçuzeiro (Theobroma 
grandiflorum), cacau (Theobroma cacau), maracujazeiro (Passiflora 
edulis f. flavicarpa), bacurizeiro (Platonia insignis), mamoeiro (Carica 
papaya L.) e pimenta-do-reino (Piper nigrum) (FARIAS NETO et al., 
2011; HOMMA et al., 2006). Todavia, não há relatos que quantifiquem 
o rendimento obtido das culturas envolvidas nesse processo de 
consorciamento. 
Com o advento do novo código florestal é extremamente necessário 
conhecer o comportamento fitotécnico de espécies fruteiras nativas, 
que poderão compor sistemas de cultivos consorciados para fins 
de recomposição de passivos ambientais, seja em áreas de reserva 
legal, seja em áreas de preservação permanente. Com base nisso 
e nas considerações antes expostas, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o comportamento de bananeira, cv. D’Angola, em monocultivo 
e consorciada com açaizeiro, Euterpe precatoria, em diferentes 
espaçamentos, no primeiro ciclo de produção. 
Material e métodos
 
O estudo foi conduzido em Argissolo Amarelo distrófico, de textura 
média e bem drenado, no campo experimental da Embrapa Acre, 
em Rio Branco, AC. Utilizou-se a cultivar D’Angola (AAB), com 
mudas do tipo “pedaço de rizoma”, com massa aproximada de 400 
g, previamente tratadas em calda de carbofuran, a fim de evitar o 
ataque da broca-do-rizoma (Cosmopolites sordidus).  
11 Características Agronômicas de Bananeira Terra, cv. D’Angola...
As covas de plantio para a bananeira foram abertas por broca de 
30 cm de diâmetro, acoplada a trator, e preparadas com 5 kg de 
esterco de galinha, 600 g da formulação 10-10-10 (NPK), 800 g de 
calcário dolomítico e 50 g de micronutrientes (FTE BR 12), conforme 
recomendação de Borges (2004). As adubações de cobertura foram 
feitas com base na análise de solo. O plantio ocorreu em março de 
2013 e o manejo do bananal baseou-se em Alves (1999). A condução 
foi feita seguindo o sistema “mãe, filha e neta”.
O açaizeiro (Euterpe precatoria) foi semeado em tubetes e 
posteriormente repicado para sacos de polietileno de 18 cm x 30 cm. 
Partindo do pressuposto que as plantas de açaí necessitam de um 
determinado nível de sombreamento para que seu crescimento e 
desenvolvimento inicial sejam satisfatórios, em novembro de 2013, 
aos 8 meses após o plantio da bananeira, foi feito o de açaí, cuja 
implantação e manejo foram baseados em Müller et al. (2006).
O experimento foi realizado seguindo um delineamento em blocos 
casualizados completos com cinco tratamentos (Tabela 1) e quatro 
repetições, sendo avaliadas seis plantas de bananeira por parcela.
Tabela 1.  Consorciamento da bananeira comprida (Musa sp.), cv. D’Angola, 
com açaizeiro-solteiro (Euterpe precatoria) em diferentes espaçamentos de 
cultivo. Rio Branco, Acre, 2014.
Tratamentos Espaçamento  
(bananeira)
Espaçamento 
 (açaí-solteiro)
T1 (testemunha)* 3 m x 3 m  
(1.111 plantas ha-1)
-
T2 3 m x 2 m  
(1.666 plantas ha-1)
3 m x 4 m  
(833 plantas ha-1)
T3 3 m x 3 m  
(1.111 plantas ha-1)
3 m x 4 m  
(833 plantas ha-1)
T4 4 m x 2 m x 2 m  
(1.666 plantas ha-1)
6 m x 3 m  
(555 plantas ha-1)
T5 4 m x 2 m x 2 m  
(1.666 plantas ha-1)
4 m x 2 m x 3 m  
(1.111 plantas ha-1)
 *Espaçamento usualmente utilizado para a cultura da banana. 
12 Características Agronômicas de Bananeira Terra, cv. D’Angola...
O açaizeiro foi plantado nas entrelinhas das bananeiras em fileiras 
simples ou duplas, de acordo com cada tratamento (Figura 1). 
Figura 1. Representação esquemática dos consórcios em diferentes densidades de 
plantio, com linhas simples ou duplas de bananeira e açaizeiro.
A altura, o perímetro do pseudocaule a 30 cm do solo e o número de 
folhas ativas na floração (aquelas que apresentaram área verde acima 
de 50%) das plantas de bananeira foram mensurados no momento 
da emissão das inflorescências. Além dessas características, 
foram avaliadas as variáveis de ciclo (número de dias do plantio ao 
florescimento, número de dias do florescimento à colheita e número 
de dias do plantio à colheita), de produção (massa do cacho, massa 
das pencas, número de pencas por cacho, número de frutos por 
cacho e produtividade) e físicas (diâmetro e comprimento dos frutos). 
 
As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
Resultados e discussão
As bananeiras apresentaram altura, diâmetro do pseudocaule 
e número de folhas ativas na floração semelhantes em todos 
os tratamentos, independentemente dos sistemas de cultivo 
(monocultivo ou consórcio) (Tabelas 2 e 3). A não influência dos 
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consórcios nas características da bananeira pode ser atribuída ao 
crescimento lento de Euterpe precatoria que foi plantada aos 8 meses 
após a implantação do bananal. 
A altura das plantas é uma importante característica do ponto de 
vista fitotécnico e de melhoramento, pois influencia na densidade 
de plantio e manejo do bananal, refletindo diretamente na produção 
(ARANTES et al., 2010). A circunferência do pseudocaule está 
relacionada ao vigor e reflete a capacidade de sustentação do 
cacho, sendo os genótipos que apresentam um maior diâmetro 
menos suscetíveis ao tombamento (SILVA et al., 2002). A quantidade 
de folhas é fundamental do ponto de vista agronômico para a 
bananeira, pois aumenta a área de captação de luz solar no processo 
fotossintético, o que contribui para o bom desenvolvimento das 
plantas, além de refletir diretamente na massa do cacho.
Nas Tabelas 2 e 3 estão expressos ainda os resultados referentes 
às características de ciclo, produção e qualidade física de frutos 
de bananeira terra. Ao observar a tabela, detecta-se que apenas a 
produtividade foi influenciada pelos tratamentos. 
As bananeiras levaram, em média, 297,93 dias para emitirem 
a inflorescência nas diferentes densidades de cultivo. Para o 
número de dias do florescimento à colheita, verificou-se que as 
plantas consumiram 93 dias, em média, para completar o pleno 
desenvolvimento fisiológico dos frutos, sendo necessários 390,08 
dias para que o ciclo entre o plantio e a colheita fosse atingido.  
Em relação à produtividade, observa-se que os cultivos mais 
adensados, com espaçamentos de 3 m x 2 m e 4 m x 2 m x 2 m 
(1.666 plantas ha-1), foram superiores aos plantios com menores 
quantidades de plantas, ou seja, aqueles com distanciamento de 3 
m x 3 m (1.111 plantas ha-1) (Tabela 3). A produtividade oscilou entre 
21,77 e 30,90 t ha-1 para a menor e maior densidade de plantas, 
respectivamente.
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O consórcio no espaçamento de 3 m x 3 m proporcionou a mesma 
produtividade do monocultivo devido à massa do cacho não ter 
sido influenciada pelos tratamentos. Esses dados mostram que 
o consórcio de bananeira com açaizeiro pode proporcionar uma 
boa receita ao agricultor com a venda da banana, pois não houve 
interferência do consórcio nas características relacionadas à produção 
no primeiro ciclo.
 Conclusão
O sistema de cultivo da bananeira terra consorciada com açaizeiro em 
diferentes espaçamentos pode ser considerado como boa alternativa 
no primeiro ciclo, pois não apresenta interferência nas características 
de desenvolvimento, de produção e qualidade física dos frutos. 
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